
 

Universidade Estadual de Campinas 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Subcomissão de Pós-Graduação em Filosofia 

 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, Caixa Postal 6110, CEP 13084-971 - Campinas - SP 
Fone: (19) 3788.1684 Fax (19) 3788.1609 

http://www.unicamp.br/ifch 
 

 
SIGLA DISCIPLINA TURMA DOCENTE DIA PERÍODO SALA Esp eciais  
HF 949 Seminário de Orientação em 

Empirismo Clássico e 
Contemporâneo I 

G Silvio Seno Chibeni Segunda Tarde   

Programa: 
(a ser disponibilizado oportunamente em:  www.unicamp.br/~chibeni  
 
Ementa: 
Este seminário de orientação enfocará a questão da naturalização da epistemologia, suscitada na filosofia contemporânea 
principalmente a partir das contribuições de W. Quine. Serão analisados, além dos textos centrais de Quine, uma amostra expressiva de 
trabalhos de outros autores contemporâneos. As teses e argumentos apresentados nesses trabalhos serão confrontados com as de 
Hume, na tentativa de explorar semelhanças e diferenças que auxiliem na avaliação do programa naturalista como um todo. 
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